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Resumo

Schinus molle e Schinus terebinthifolius são plantas 
ornamentais, paisagísticas, aromáticas e medicinais 
amplamente conhecidas no Brasil e no mundo como “aroeira-
salsa, aroeira da praia”. Ambas as espécies apresentam 
considerável número de publicações avaliando os óleos 
essenciais e extratos vegetais nos mais variados órgãos, 
tanto terrestre quanto aéreos. Esta revisão sistemática 
ampla e livre quanto a datas de publicações, trata dos 
aspectos de classificação, bem como dos aspectos 
químicos, fitoquímicos, biológicos e farmacológicos acerca 
dos compostos químicos por sinergismo ou pelas suas 
frações. 
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Abstract

Schinus molle and Schinus terebinthifolius are ornamental, landscape, aromatic and medicinal 
plants widely known in Brazil and in the world as “aroeira-salsa, aroeira da praia”. Both species 
have a considerable number of publications evaluating essential oils and plant extracts in the most 
varied organs, both terrestrial and aerial. This broad and free systematic review as to publication 
dates, addresses classification aspects, as well as chemical, phytochemical, biological and 
pharmacological aspects of chemical compounds by synergism or by their fractions.
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Introdução

A Família Anacardiaceae possui entorno de 
80 gêneros e aproximadamente 873 espécies 
nas regiões de clima tropical e subtropical no 
mundo [Dantas et al., 2019; APG IV, 2016]. O 
gênero Schinus apresenta aproximadamente 
37 espécies, sendo a grande maioria nativa da 
América do Sul [Dantas et al., 2019; Tlili et al., 
2018], onde 11 espécies são encontradas no 
Brasil, conhecidas popularmente por “aroeira-
salsa, árvore pimenta, pimenta-falsa, pimenta-
rosa, aroeira, aroeirinha”.
Em especial, as espécies S. molle e S. 
terebinthifolius são utilizadas como plantas 
ornamentais e no paisagismo de ruas, 
avenidas, jardins e parques, ocorrendo também 
em algumas regiões como plantas invasoras 
como observado no estado da Flórida, Estados 
Unidos [Ramírez-Albores et al., 2016; Zona, 
2015]. Além do uso paisagístico, inúmeras 
espécies do gênero Schinus são conhecidas 
também por suas ações farmacológicas e na 
aromaterapia. 
No uso fitoterapêutico, S. molle é utilizada no 
controle de processos febris, no tratamento 
de infecções no trato urinário, contra cistites, 
uretrite, blenorragia, tosse e bronquite, bem 
como no tratamento da gripe, diarreia e 
inflamações em geral, a partir dos extratos, 
decocto e óleos essenciais das cascas, folhas, 
flores e frutos [Lorenzi; Matos, 2008], e para 
S. terebinthifolius é amplamente utilizada na 
cura e/ou tratamento de processos com ação 
anti-inflamatória, antialérgica, adstringente, 
antidiarréica, depurativa e diurética [Silva et 
al., 2017]. Resumidamente, espécies possuem 
óleo essencial em todos os órgãos vegetativos, 

bem como pode ser produzido extratos 
com excepcional atividades fitoterapêuticas 
[Chirino et al., 2017; Teixeira et al., 2014].
O estudo teve por objetivo, realizar uma revisão 
sistemática sobre as espécies S. molle e S. 
terebinthifolius sobre a classificação, e aspectos 
químicos, biológicos e farmacobotânicos.
 

Classificação do gênero Schinus

O gênero Schinus L. pertence à Família 
Anacardiaceae possuindo distribuição tropical 
e pantropical a partir da América do Sul como 
discutido anteriormente, sendo as espécies 
pertencentes a esta família, facilmente 
encontradas ao longo da costa brasileira. 
O gênero apresenta aproximadamente 
37 espécies de fácil identificação pelos 
taxonomistas em grupos vegetais, sendo 
S. molle e S. terebinthifolius as espécies de 
maior frequência no Brasil [Bendaoud et al., 
2010].  No entanto, sua distribuição ocorre 
desde as Américas do Norte e Central, até a 
América do Sul [Menezes Filho, et al., 2020a]. 
Características compartilhadas entre as 
espécies desse gênero são: folhas do tipo 
imparipinadas, aladas entre 20 a 40 folíolos, 
com margem inteira ou dentadas com 2 a 5 
cm e 4 a 8 mm de compr. [Calzada et al., 2020; 
Carvalho et al., 2013] em especial para S. molle.
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Descrição das espécies quanto as suas 
características fenológicas S. molle

S. molle presenta característica peculiar com 
porte arbóreo, sendo uma espécie perenifólia 
e heliófita; com porte entre 4-8 m de altura; 
o tronco apresenta diâm. entre 25-35 cm; 
folhas compostas com 4-12 jugos, folíolos 
subcoriáceos, glabros entre 3-8 cm de compr.; 
inflorescências do tipo paniculadas terminais 
e frutos aromáticos de coloração vermelho-
róseo [Borella et al., 2011].
Este vegetal é originário das regiões do país 
vizinho Peru, sendo encontrado como espécie 
nativa no Brasil, Uruguai, Argentina dentre 
outros países da região Andina. A espécie 
é utilizada no paisagismo e arborização de 
parques, cidades, podendo ser encontradas 
com grande facilidade nas ruas e avenidas 
por apresentar porte arbóreo baixo, muitas 
das vezes formando dossel, e vistosos frutos 
[Backes; Nardino, 2002]. 

S. terebinthifolius

S. terebinthifolius apresenta porte arbóreo 
entre 5 a 10 m de altura, copa larga; tronco com 
diâm. entre 30 a 60 cm, apresentando casca 
grossa; as folhas são compostas com 3 a 10 
pares de folíolos imparipinados, aromáticos 
com tamanho médio entre 3 a 5 cm de compr.; 
apresenta flores pequenas, masculinas e 
femininas dispostas em panículas piramidais; 
frutos do tipo drupa, apresentando coloração 
avermelhado vivo, entre 4 a 5 diâm., aromáticos 
[Gilbert; Favoreto, 2011; Lorenzi; Matos, 2008].
[Sinonímia]: Schinus terebinthifolia var. raddiana 
Engl., Schinus terebinthifolia var. damaziana 
Beauverd, Schinus macronulata Mart., Schinus 
mellissi Engl. [Gilbert; Favoreto, 2011]. 

Óleos essenciais de Schinus molle E S. terebinthifolius

Os óleos essenciais ou óleos voláteis, é uma das classes pertencentes aos produtos fisiológicos 
do metabolismo secundário produzido naturalmente pelas plantas ou por algum tipo de estresse 
que o vegetal está passando, podendo ser extrínseca como radiação solar, pluviosidade, 
teores de minerais no solo, tipo de solo, queimadas, por herbivoria ou ataque por insetos, e/
ou fitopatógenos. Ou intrínseca em quimiotipos, entre grupos de indivíduos em determinadas 
regiões que compartilham ou não material genético ou mesmo simplesmente genético. Vários 
vegetais produtores de óleos essenciais são considerados de uso medicinal há milênios, não 
sendo diferentes para o gênero Schinus [Menezes Filho et al., 2020a].
Na economia, os óleos essenciais apresentam importante grupo econômico, gerando na 
economia milhares de dólares todos os anos, sendo usados como agentes flavorizantes para 
alimentos, perfumes, fragrâncias e em produtos farmacêuticos [Menezes Filho et al., 2020b; 
Bendaoud et al., 2010].
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Muitas das vezes os compostos de estruturas 
variáveis que compõem os óleos essenciais, 
são constituídos basicamente, entretanto 
não sendo via de regra, por monoterpenos, 
sesquiterpenos e fenilpropanoides que podem 
ser utilizados pelo próprio vegetal auxiliando 
na reprodução e na proteção da planta. 
Mesmo em raízes, caules, flores, folhas, talos, 
sementes, tricomas, células secretoras, em 
cavidades e vesículas na epiderme foliar ou 
caulinar, bem como nos frutos os compostos 
voláteis podem ser encontrados variando nos 
compostos e em seus teores [Rocha et al., 
2012; Lamboro et al., 2020].

Rendimento, compostos majoritários e 
análises físico-químicas

Estudos são constantemente publicados 
quanto ao rendimento e constituição química 
de S. molle e S. terebinthifolius sendo estes 
necessários para que seja possível verificar 
tais variações em diferentes regiões. Estudos 
recentes como por Menezes Filho et al. [2020a], 
onde encontraram para os óleos essenciais 
dos ramos e folhas de S. molle rendimento 
de 0,21% e 0,37% para ramos e folhas, e os 
compostos majoritários copaeno com 12,9%, 
cariofileno com 9,99%, δ-cadieno com 21,77%, 
viridifloral 21,74%, para os ramos, e para as 
folhas α-pineno com 14,77%, germacreno D 
39,0% e germacreno B com 6,25%. 
Nos estudos de Lamboro et al. [2020], os 
pesquisadores avaliaram o óleo essencial de 
S. molle coletado em grupos de indivíduos 
na Etiópia, onde encontraram um total de 
91,78% de sesquiterpenos oxigenados, sendo 

os compostos majoritários edicariol 38,62%, 
β-eudesmol 21,81% e Ar-turmerona com 
7,85% de oxigenados e para sesquiterpenos 
hidrocarbonados γ-eudesmol 9,80%, γ-elemeno 
com 6,12% e α-cubebeno com 2,41% para folha; 
e para o óleo da casca do caule β-pineno 39,57%, 
α-felandreno com 14,58%, D-limoneno 10,07% 
e germacreno A 13,63%, apresentando total 
de 66,02% de monoterpenos hidrocarbonados, 
13,63% de sesquiterpenos hidrocarbonados e 
com 11,07% para sesquiterpenos oxigenados. 
Tomazoni et al. [2017], analizaram os óleos 
essenciais das folhas de S. molle e S. 
terebinthifolius onde obtiveram os compostos 
majoritários α-pineno 25,33 e 27,85% e 
β-pineno com 24,05 e 8,37%.  Nos estudos de 
Hamdan et al. [2016], com S. molle no Egito 
revelaram rendimento de 0,7%; 1,0%; 0,7% e 
0,8% para os frutos frescos, folhas, cascas e 
flores. Como compostos majoritários foram 
descritos mirceno com 16,9%; 4,48%; 15,28% e 
6,13%; α-felandreno com 25,6% apenas para o 
fruto, limoneno com 20,9% para o fruto, elemol 
com 10,27%; 9,79% e 9,59% para folha, casca e 
flor, β-eudesmol 10,34%; 11,79% e 10,07% para 
folha, casca e flor, elemol 10,27%, β-bisaboleno 
5,06% para folha, apresentando também alta 
taxa de sesquiterpenos oxigenados e p-cimeno 
com 6,37%; 9,42%; 5,91% e 25,55% para o 
fruto, folha, casca e flor como hidrocarboneto 
monoterpênico mais abundante com 19,4% 
no óleo essencial das folhas coletadas em 
individuos localizados na cidade de Zagazig 
no estado de Sharkeya. 
Em um estudo realizado na Tunísia por Kasmi 
et al. [2016] para o óleo essencial de S. molle, 
os pesquisadores encontraram os compostos 
elemol com 20,7%, 6-Epi-shiobunol com 
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20,36%, D-limoneno com 16,19% e α-eudesmol 
com 7,01% para o órgão foliar. Jeribi et al. 
[2014], estudaram grupos de indivíduos de 
S. terebinthifolius no norte da Tunísia, onde 
extraíram o óleo essencial dos frutos e 
folhas, apresentando para ambos os óleos 
23 compostos, sendo o biciclogermacreno o 
mais expressivo dentre os majoritários com 
23,56%, os pesquisadores ainda encontraram 
densidades de 0,84 e 0,89 g mL-1, fenólicos 
totais de 0,016 mg mL-1 e 0,04 mg mL-1, e 
conteúdo de flavonoides totais de 0,013 
mg mL-1 e 0,028 mg mL-1, respectivamente. 
Martins et al. [2014], obtiveram rendimento de 
1,09% e 0,91% para o óleo essencial das folhas 
e frutos de S. molle coletados no Sudoeste 
de Évora, Portugal. Os pesquisadores ainda 
determinaram a densidade de ambos os óleos 
com resultados de 0,872 g mL-1 e de 0,825 g 
mL-1, com 22 e 16 compostos respectivamente, 
sendo os majoritários α-felandreno com 
25,9%, limoneno 11,7%, β-mirceno com 11,1%, 
β-felandreno 10,5% e elemol com 9% para o 
óleo das folhas, e β-mirceno 51,3%, limoneno 
14,1%, α-felandreno 14% e para β-felandreno 
com 11% para o óleo volátil dos frutos. 
Em uma revisão sucinta sobre S. terebinthifolius, 
Gilbert e Favoreto [2011], descreveram 
para o óleo essencial extraído dos frutos 
coletados nos estados de Espírito Santo 
e Rio de Janeiro, os seguintes compostos 
majoritários α-felandreno com 13%, α-careno 
entre 20% a 30%, α-pineno com 13% a 25% 
e limoneno 20%. Na Europa, individuos de S. 
terebinthifolius avaliados por Richter et al. 
[2010], onde encontraram a predominância 
do composto Spiro-ciclopropano no óleo 
essencial dos frutos. No entanto, Barbosa et 

al. [2007], avaliando os compostos voláteis 
extraídos dos frutos coletados no município de 
Viçosa, no estado de Minas Gerais, Brasil, não 
observaram estes compostos apresentados 
anteriormente, os pesquisadores observaram 
a presença de α-felandreno com 5% a 20%, 
α-pineno 10% a 20% e limoneno com 10% a 
20% no óleo comercial (Flavex) obtido por 
extração por fluído supercrítico utilizando CO2. 
Ainda, Barbosa e colaboradores, encontraram 
rendimento de 0,44% para o óleo essencial 
das folhas (ramos sem flores) e de 0,11% 
(ramos com flores). Atti Dos Santos et al. 
[2007] e Moura et al. [2007], estudaram S. 
terebinthifolius na região Sul do Brasil onde 
foi possível determinar a predominância das 
classes de compostos do óleo essencial sendo 
os monoterpenos predominantes α-, β-pineno, 
terpineóis, e os sesquiterpenos germacreno D, 
biciclogermacreno e Trans-cariofileno.
Nos estudos de Bendaoud et al. [2010], os 
pesquisadores investigaram o óleo essencial 
dos frutos de S. molle e S. terebinthifolius 
coletados no Sudoeste da Tunísia, onde 
encontraram como compostos majoritários 
o α-pineno com 4,34% e 6,49%, p-cimeno 
com 7,34% apenas para S. terebinthifolius,  
α-felandreno com 46,525 e de 34,38%, 
β-felandreno 20,81% e 10,61%, α-terpineol com 
8,38% e 5,60%, γ-cadieno com 18,04% apenas 
para S. terebinthifolius, sendo ambos os 
óleos com predominância de monoterpenos 
hidrocarbonados 79,69% e de 62,77%, 
respectivamente. 
Ambas as espécies de Schinus, apresentam 
natureza rica em compostos voláteis, com 
grande variedade de compostos e diferentes 
porcentagens para as inúmeras substâncias, 



PÁ
G

IN
A

 4
95

MENEZES FILHO, A. C. P. -  Braz. J. Nat. Sci. - revista eletrônica ISSN: 2595-0584 - V.3 - N.3

isso é facilmente explicável, nos estudos de El-Sayed et al. [2017], onde a grande variação química 
e consecutivamente sobre o percentual de cada composto principalmente os majoritários tem 
como consequência variações a nível biológico, geográfico e fatores ambientais, e para Barbosa 
et al. [2007], com o princípio de pré-tratamentos.

  

Extratos vegetais, compostos fitoquímicos e físico-química de Schinus molle E S. 
terebinthifolius

Os vegetais possuem várias estratégias no que diz respeito à produção de grupos químicos com 
inúmeras ações fitoterápicas. Os extratos produzidos a partir da extração utilizando solventes de 
diferentes polaridades extraem diferentes grupos fitoquímicos. É necessário em que se avaliem 
qual ou quais os melhores solventes que arrastam um número considerável de compostos 
durante o processo de maceração, ou em diversos outros tipos com o uso de ultra-som e Soxlhet. 
 

Prospecção fitoquímica

As classes fitoquímicas obtidas a partir de 
diferentes extratos apresentam uma gama de 
classes químicas de grande interesse agrícola, 
biológico, biotecnológico e farmacêutico, 
visando na produção de novos produtos e 
medicamentos em substituição as moléculas 
sintéticas.
Lamboro et al. [2020], avaliaram as cascas da 
raiz, caule e das folhas de S. molle, utilizando 
o éter de petróleo, clorofórmio e etanol como 
solventes. Os pesquisadores observaram 
variando a polaridade dos solventes, a 
obtenção de diferentes grupos fitoquímicos 
como para as classes dos flavonoides, 
alcaloides, saponinas, esteroides, terpenoides, 
quinonas, carboidratos e proteínas. Segundo 
Borella et al. [2011] e Rizvi et al. [1992], 
quanto ao emprego destas classes, existem 
inúmeros compostos fitoquímicos que 
apresentam atividade alelopática, como 
taninos, glicosídeos cianogênicos, alcaloides, 

sesquiterpenos, flavonoides, ácidos fenólicos 
dentre outros. 
Johan et al. [2010 a,b] e Kaistha e Kier [1962 
a,b], descreveram onze ceto-triterpenos 
tetracíclicos, bem como, terebintona e shinol 
isolados a partir dos frutos de S. terebinthifolius. 
Estudos mais antigos como de El-Massry et 
al. [2009], os pesquisadores encontraram no 
extrato de folhas secas de S. terebinthifolius os 
compostos 1-octeno, pentanal e propionato de 
etila em material vegetal coletado no Egito. S. 
terebinthifolius apresenta ser um vegetal rico 
em compostos fitoquímicos, como observado 
nos estudos de Jain et al. [1995], Puribattesti 
et al. [1981] e Lloyd et al. [1977], onde 
encontraram em estudos de caracterização 
química, os ácidos triterpênicos tetracíclicos, 
masticadienóico e masticadienólico e vários 
compostos pentacíclicos como ácido ursólico 
a partir do extrato a base dos frutos de S. 
terebinthifolius. O órgão foliar apresenta 
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também uma espetacular variedade de 
compostos fitoquímicos, onde muitos deles são 
utilizados na farmacobotânica. Bachi [1986] e 
Campello e Marsaioli [1974], encontraram a 
partir dos extratos foliar e da casca do tronco 
seco, triterpenos como simiarenol, E:B-fried-
hop-5-eno e ácido 3-hidroximasticadienóico 
nas folhas, e bauerenona e ácido terebintifólico, 
e alguns triterpenóides pentacíclicos do grupo 
–amirina nas cascas.  
Compostos como galeato de etila, miricetrina, 
quercetrina, galeato de metila e miricetina 
foram descritas por Ceruks et al. [2007], a partir 
da fração aceto etílica do extrato etanólico 
das folhas de S. terebinthifolius. Nos estudos 
de Lima et al. [2006], avaliando o extrato 
etanólico das cascas de S. terebinthifolius, 
os pesquisadores constataram a presença 
das classes fitoquímicas para fenólicos, 
triterpenos, flavonas, xantonas, flavonoides, 
esteroides livres, antraquinonas, e para o 
extrato etanólico das folhas antocianidinas.

Alguns fenóis e glicosídeos foram identificados 
também a partir do extrato dos frutos de 
S. terebinthifolius como (15:1)-cardanol, 
monoinsaturado m-pentadecenilfenol, bilobol 
ou (15:1)-cardol, 4-pentadecenilresorcinol, 
sendo estas substâncias responsáveis por 
processos de irritação na pimenta-rosa 
[Stahl et al., 1983; Morton, 1978]. As classes 
dos flavonoides também são descritos 
com inúmeras estruturas químicas para S. 
terebinthifolius, como miricetina, miricetrina 
e quercitina, e polifenóis isoquercetina para 
o extrato foliar; para o extrato da casca 
amentoflavona, diidroamentoflavona e 
tetrahidroamentoflavona, e para o extrato do fruto 
biflavonas, agastisfavona (6,8’-bisapigenina) 
e robustaflavona (3’,6’’-bisapigenina) e 
seu derivado tetrahidrorobustaflavona 
(3’,6’’-bisnaringenina) [Varela-Barca et al., 
2007; Queires et al., 2006; Kassem et al., 2004; 
Skoop; Schewnker, 1986].  

Análises físico-químicas

O conteúdo de taninos e compostos fenólicos totais para os extratos e suas frações de S. molle 
foram avaliados por Lamboro et al. [2020], onde apresentaram os seguintes teores 13,48 mg 100 
g-1 e 177,27 mg 100 g-1 para o extrato da casca do caule; de 13,71 mg 100 g-1 e 167,27 mg 100 
g-1 para o extrato da casca da raiz, e de 5,92 mg 100 g-1 e 58,86 mg 100 g-1 para o extrato foliar, 
respectivamente. Calzada et al. [2020], encontraram os seguintes flavonoides rutina 72,44% (mg 
mL-1); quercetrina 1,16% (mg mL-1); isoquercetina 7,86% (mg mL-1), quercetina com 8,13% (mg 
mL-1), e cinco compostos não identificados com 10,41% (mg mL-1) a partir do extrato etanólico 
foliar de S. molle. 
Salem et al. [2018], encontraram para o perfil químico do óleo obtido a partir dos frutos de 
S. terebinthifolius ácido n-capróico 5,44%, ácido caprílico 0,20%, ácido láurico 1,76%, ácido 
tridecanóico 5,59%, ácido tetradecanóico 0,86%, ácido nítrico 8,31%, ácido 14-pentadecenóico 
2,87%, ácido pentadecanóico 3,36%, ácido hexadecenóico 1,14, ácido palmítico 10,91%, ácido 
oléico 12,85, ácido linolênico 6,69%, ácido esteárico 2,76% e ácido eurício com 8,81%. Tlili et 
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al. [2018], avaliaram os frutos de S. molle e 
S. terebinthifolius coletados em duas regiões 
da Tunísia, e encontraram teores de proteínas 
de 8,75% e 8,75% (Tunis e Gafsa) e de 17,5% 
e 26,25% (Tunis e Gafsa). Ainda neste estudo, 
os pesquisadores encontraram teores de 
compostos fenólicos totais de 35,23 mg EAG 
100 g-1 e 32,39 mg EAG 100 g-1 (Tunis e Gafsa) 
e de 29,01 mg EAG 100 g-1 e 20,59 mg EAG 
100 g-1 (Tunis e Gafsa), flavonoides de 39,05 
mg QE 100 g-1 e 337,21 mg QE 100 g-1 (Tunis e 
Gafsa) e de 20,10 mg QE 100 g-1 e 19,8 mg QE 
100 g-1 para S. terebinthifolius e Schinus molle, 
respectivamente. 
Nos estudos de Fonseca et al. [2016], os 
pesquisadores avaliaram os parâmetros 
físico-químicos de extratos aquosos a partir 
das folhas e flores de S. terebinthifolius, em 
diferentes doses 100%; 50%; 25%; 12,5% com 
pHs de 4,48; 4,51; 4,57 e 4,64, e de 4,70; 4,75; 
4,81 e 4,84, respectivamente. A condutividade 
apresentou resultados de 3140; 1718; 741 
e 485, e de 1595; 826; 425 e 294 µS 21 °C, e 
para osmolaridade de 74,67; 39,33; 18,0 e 
13,67, e de 69,33; 35,67; 19,67 e 12,0 mmol kg-

1, respectivamente para os extratos das folhas 
e flores. Borella et al. [2011], em estudos de 
alelopatia, verificaram para as concentrações 
2%, 4% e 8% do extrato aquoso das folhas 
de S. molle apresentaram pHs de 6,33; 6,39 e 
6,49, e potencial osmótico de -0,0219; -0,0439 
e -0,0756 MPa, respectivamente. 
Os extratos etanólico e metanólico a partir dos 
órgãos aéreos de S. molle, foram reportados 
em vários estudos apresentando importantes 
grupos químicos formados por flavonoides 
como: 
 2’’- O-α-L-rhamnopiranosil-hiperina6’’- O-galato,2’’- 

Ações biológicas

Inúmeros estudos apontam que, o tratamento 
e cura das patologias (humana e animal) e 
as fitopatologias estão nas plantas. Basta 
aprofundar nos estudos aproveitando a fonte 
natural vegetal nos mais variados biomas 
e domínio em especial no Brasil quanto no 
mundo, podendo ser constatados nas várias 
atividades biológicas.

Atividade antifúngica e antibacteriana
 
Lamboro et al. [2020], observaram boa 
eficiência de inibição para os grupos de 
bactérias Xanthomonas campestris var. 
campestris e Ranstonia solanacearum e para os 
grupos fúngicos Aspergillus niger e Fusarium 
verticillioides empregando os extratos 
n-hexânicos, clorofórmicos e etanólicos das 
folhas, cascas do caule e das raízes de S. 
molle. Menezes Filho et al. [2020a], avaliação 
a ação antifúngica sobre o fungo Sclerotinia 
sclerotiorum em diferentes concentrações de 
óleo essencial dos ramos e folhas de S. molle 
onde encontraram alta taxa de inibição de 
crescimento fúngico entre 1,73% a 86,41% e de 
5,82% a 81,34%, respectivamente.
Martins et al. [2014], avaliaram o óleo essencial 

O-α-L-rhamnopiranosil-hiperina,quercetina-3-
O-β-D-neneoesperidosídeo, quercetina 3-O-β-

D-galacturonopiranosídeo, isoquercetrina, 
hiperina, isoquercetrina 6’’-galato, hiperina 
6’’-O-galato, (+)-catequina e rutina [Marzouk et 
al., 2006; Machado et al., 2008].
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das folhas e frutos de S. molle sobre ação 
antimicrobiana para Enterococcus faecalis 
(LFG01), Staphylococcus epidermidis (ATCC 
12228), Staphylococcus aureus (ATCC 29213), 
Pseudomonas aeruginosa (LFG02), Escherichia 
coli (LFG03), Proteus mirabilis (LFG04), 
Salmonella enteritidis (LFG05) e Salmonella 
enteritidis sorovar Typhimurium (LFG06), onde 
obtiveram alta atividade antibacteriana na 
concentração de 5 µL mL-1 em ambos os óleos 
voláteis, e como antifúngico para Aspergillus 
japonicus, A. niger, Aspergillus oryzae, Fusarium 
oxysporum, Rhizophus oryzae e Rhizophus 
stolonifer. 
Nos estudos de Mehani e Segni [2013], 
o extrato de S. molle apresentou efetiva 
atividade microbiana para E. coli, P. aeruginosa, 
Staphylococcus e Klebsiella pneumonia com 
zonas de inibição de 13,0; 12,33; 11,67 e 10,5 
mm, respectivamente. Rocha et al. [2012], 
verificaram que somente o extrato bruto e 
apenas uma fração apresentaram inibição 
pelo ensaio de vapor para as folhas de S. molle 
sobre S. aureus (ATCC 25923) com 32,7 e 14,6 
mm, respectivamente. Ainda neste estudo, não 
foram observadas zonas de inibição para E. coli 
(ATCC 25922) e P. aeruginosa (ATCC 27853). Já 
para o óleo essencial das folhas, em diferentes 
concentrações foram observadas zonas de 
inibições com satisfatórios resultados para 
S. aureus, E. coli e P. aeruginosa utilizando o 
ensaio em difusão em ágar com cavidades 
cilíndricas. 
O extrato aquoso de aroeirinha (S. molle), 
demonstrou em um estudo desenvolvido por 
Garcia et al. [2012], baixa atividade fungistática 
sobre a cepa de S. sclerotiorum com resultado 
de inibição igual a 2,38%. Já Rhouma et al. 

[2009], os pesquisadores reportaram boa 
atividade de inibição utilizando o extrato foliar 
de S. molle sobre Pseudomonas savastanoi 
var. savastanoi com zona de inibição entre 9 a 
12 mm. 
Estudo realizado em Cuba com várias plantas 
medicinais, sobre ação antimicrobiana, 
proposto por Martinez et al. [1996 a,b], 
observaram maior atividade para S. 
terebinthifolius, o extrato etanólico foliar 
apresentou halos de antibiose entre 11 a 
16 mm sobre culturas de S. aureus, Bacillus 
subtillis, P. aeruginosa e E. coli. Gerra et al. 
[2000], também observaram boa eficiencia de 
inibição para S. aureus, E. coli, P. aeruginosa 
e Candida albicans com o extrato etanólico 
foliar. O óleo essencial e o extrato vegetal 
em diferentes frações como diclorometânico 
e etanólico a partir das folhas in natura de S. 
terebinthifolius, apresentou especial atividade 
antifúngica e antibacteriana nos estudos de 
El-Massry et al. [2009]. Os pesquisadores 
avaliaram diferentes cepas como S. aureus, 
P. aeruginosa, E. coli, A. niger, Aspergillus 
parasiticus e C. albicans com alto potencial de 
atividade de inibição de crescimento, já o óleo 
essencial, apresentou percentual de inibição 
de crescimento moderado. 
O extrato da casca do caule de S. terebinthifolius, 
também apresentou notável ação antifúngica e 
antibacteriana descritos nos estudos de Lima 
et al. [2006], os pesquisadores produziram as 
frações menos polares clorofórmica e aceto 
etílica, onde observaram considerável ação 
de inibição sobre S. aureus, no entanto, não 
observaram inibição para E. coli. Dikshit et al. 
[1986], encontraram inibição de crescimento 
fúngico de 100% para cepas de Microsporum 
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gypseum, Trichophyton mentagrophytes e Trichophyton rubrum, de 80% para Alternaria alternata, 
53,5% para A. flavus e Penicillium italicum avaliando o óleo essencial de S. molle.

Efeito alelopático

Fonseca et al. [2016], avaliaram o potencial 
alelopático a partir dos extratos das folhas e 
flores de S. terebinthifolius, onde no ensaio de 
germinação sobre Lactuca sativa onde para o 
extrato foliar foi entre 97,08 a 0,48% no quarto 
dia, e entre 97,08% a 0,54% para o sétimo dia 
avaliando o extrato foliar, e de 98,94% a 0% no 
quarto dia, e para o sétimo dia de ensaio entre 
98,94% a 0% para o extrato floral sobre o ensaio 
de germinação.  Borella et al. [2011], avaliaram 
a ação alelopática sobre a germinação de 
rabanete a partir do extrato aquoso foliar de S. 
molle. O estudo apresentou significativa ação 
de inibição na germinação das sementes, bem 
como no bioensaio de crescimento inicial, 
onde houve alterações significativas nos 
comprimentos de plântulas de rabanete. Para 
o comprimento da radícula o resultado mais 
substancial foi observado nas concentrações 
2%, 4% e 8% de extrato. 
Resultados similares foram observados por 
Comiotto et al. [2011], com o extrato aquoso 
foliar de S. terebinthifolius, sobre a germinação 
de Lactuca sativa, nas concentrações 0%, 
50% e 100% sobre a taxa de germinação com 
resultados entre 74,74%; 60,16% e 54,84%, 
na contagem de germinação entre 64,32%; 
17,94% e 17,86% e no índice de velocidade 
de germinação com resultados entre 10,86%; 
8,54% e 5,58%, respectivamente. 
Zahed et al. [2010], verificaram o efeito 
alelopático dos óleos essenciais dos frutos 
e folhas de S. molle sobre a germinação em 

Triticum aestivum, onde para o óleo dos 
frutos entre as concentrações 30 a 0,5 µL 
mL-1 foram observadas taxas entre 0,0% a 
91,2%, e para o óleo das folhas nas mesmas 
condições, taxas de germinação entre 0,0% 
a 87,2%. 
De Souza et al. [2007], encontraram efeito 
significativo nas concentrações 0%, 50% 
e 100% para extrato aquoso foliar fervido 
e não fervido de S. terebinthifolius sobre 
a germinação de alface. O extrato fervido 
apresentou entre 87,11% a 46,75% de 
germinação, e para o extrato não fervido 
entre 83,0% a 46,13%, respectivamente. 
Morgan e Overholt [2005], observaram ação 
alelopática sobre a germinação de espécies 
nativas Bidens alba e Rivina humilis no 
estado da Florida, Estados Unidos, a partir do 
extrato aquoso foliar de S. terebinthifolius. 
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Atividade antioxidante

Constantemente várias formas reativas 
de oxigênio (EROs) podem ser formados 
durante os processos oxidativos biológicos, 
endógenos ou exógenos gerando diferentes 
radicais livres. Os EROs podem ser radicais ou 
não radicais de O2 sendo os mais conhecidos o 
radical hidroxila (OH•), superóxido (O2

•), peroxila 
(ROO•); e o oxigênio (O2), peróxido de hidrogênio 
(H2O2), ácido hipocloroso (HOCl), bem como o 
organismo pode combinar estas, com outras 
formas reativas de nitrogênio (ERNs), óxido 
nítrico (NO•), óxido nitroso (N2O3

•), ácido 
nitroso (HNO2), nitritos (NO2

-), nitratos (NO3
-)

e peroxinitritos (ONOO-) [Barbosa et al., 2014; 
Teston et al., 2010; Ribeiro et al., 2005].  
Tlili et al. [2018], encontraram boa atividade 
antioxidante a partir do modelo de DPPH 
avaliando os extratos metanólicos dos frutos 
de S. terebinthifolius e S. molle coletados 
na Tunísia em duas regiões Tunis e Gafsa, 
com resultados de CI50 de 182,48 µg mL-1 e 
202,74 µg mL-1, e de 125,94 µg mL-1 e 131,5 
µg mL-1, respectivamente. Martins et al. 
[2014], observaram importante atividade 
antioxidante utilizando o modelo DPPH sobre 
os óleos essenciais das folhas e frutos de 
S. molle, com resultados de 4,8% e de 5,5% 
a partir da concentração de 16 mg mL-1, e 
para o modelo β-caroteno/ácido oléico de 
57% e 19% na concentração de 1 mg mL-1. 
Bendaoud et al. [2010], verificaram eficiente 
atividade antioxidante para os modelos de 
radicais livres (1,1-difenil-2-picrilhidrazil) 
DPPH e (2,2’-azinobis-3-etil benzotiazolina-6-
sulfonato) ABTS, onde o óleo essencial de S. 
terebinthifolius apresentou para ABTS uma CI50 

superior de 24,1 mg L-1 e de S. molle com CI50 
inferior de 270,5 mg L-1. 
Notável atividade antioxidante também foi 
observada por El-Massry et al. [2009], para 
o óleo essencial e do extrato etanólico e 
sua fração diclorometânica das folhas de 
S. terebinthifolius. Os ensaios avaliaram a 
porcentagem de inibição para os modelos 
DPPH e TBHQ, onde os melhores resultados 
foram observados para o extrato, com 86,4% de 
redução para o modelo TBHQ na concentração 
usual de 100 µg mL-1. Já Díaz et al. [2008], 
encontraram boa atividade antioxidante no 
óleo essencial das folhas de S. molle coletadas 
em indivíduos na Costa Rica, com CI50 igual a 
36,3 µg mL-1 a partir do modelo de radical livre 
DPPH. 

Atividade antialérgica

No extrato metanólico foliar de S. terebinthifolius 
e suas frações, Cavalher-Machado et al. [2008], 
obtiveram importante atividade antialérgica, 
a partir dos compostos fracionados 
1,2,3,4,6-pentagaloilglucose e galeato de metila 
que inibiu a formação de edema, degranulação 
de mastócitos e de eosinófilos influxo como 
resultado da diminuição da produção de 
mediadores eosinofilotáticos. O óleo volátil 
de Schinus molle apresenta também atividade 
antialérgica principalmente em processos a 
nível cutâneo [Gundidza, 1993].
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Atividade antiulcerogênica e analgésica

Em estudos avaliando a atividade capaz de inibir processos ulcerogênicos, Carlini et al. [2010], 
verificaram a partir do decocto das cascas de S. terebinthifolius efeito antiulcerogênico na 
concentração de 50 mg kg-1 i.p. em ratos. Carvalho et al. [2003], discutem sobre a utilização dos 
extratos de S. terebinthifolius no tratamento de problemas gástricos como úlceras e desordens 
gastroduodenal. 
Já Barrachina et al. [1997], avaliando a ação analgésica, encontraram baixa atividade depressora 
do sistema nervoso central SNC, no entanto, após o fracionamento do extrato de S. molle, com 
partição hexano/diclorometano (75:25) foram observados bons resultados para analgesia, 
causando inibição total da atividade motora, bem como reduzindo significativamente o limiar da 
dor ao estímulo químico.

Atividade cicatrizante e tripanossomida

Dose única de 100 mg kg-1 do extrato 
hidroetanólico da entrecasca seca de S. 
terebinthifolius, demonstrou ser altamente 
eficaz na ajuda acelerando o proceso de 
cicatrização de anastomoses em ratos, a partir 
dos estudos de Coutinho et al. [2006]. Ainda no 
mesmo ano, Branco Neto et al. [2006], avaliando 
o mesmo tipo de extrato de S. terebinthifolius 
em administração tópica na dose única de 
100 mg mL-1 em feridas na região dorsocostal 
em ratos, não obtiveram bons resultados de 
cicatrização. 
Quanto a atividade tripanossomida, 
nos estudos de Morais et al. [2014], 
os pesquisadores avaliaram o extrato 
etanólico desengordurado das folhas de S. 
terebinthifolius, onde encontraram eficiente 
atividade leishmanicida sobre Leishmania 
infantum e tripanossomida para Trypanosoma 
cruzi. A forma tripomastigota de T. cruzi foram 
os parasitas mais suscetíveis com CI50 entre 
15 a 58 µg mL-1, e CI50 entre 28 a 97 µg mL-1 

para as formas amastigotas intracelulares de 
Leishmania. Garza et al. [2014], encontraram 
atividade tripanossomida de 100% e CI50 de 
16,31 µg mL-1 para o extrato das partes aéreas 
de S. molle coletadas no México. Sartorelli et 
al. [2012], avaliaram o composto (-)-α-pineno 
derivado do óleo essencial de frutos maduros 
de S. terebinthifolius coletados em Ouro Fino, 
estado de Minas Gerais, Brasil, mostrando 
moderado potencial contra a forma de T. cruzi, 
com CI50 com 63,56 mg mL-1, já para o óxido 
de (-)-α-pineno, o mesmo não demonstrou 
atividade tripanossomida com CI50 de 400 mg 
mL-1, enquanto o (-)-pinano apresentou uma 
CI50 igual a 56,50 mg mL-1. Já nos estudos 
de Ferrero et al. [2006], foram obtidos bons 
resultados de inibição de ninfas e ovos de 
Triatoma infestans, vetor da doença de Chagas 
utilizando os extratos das folhas e frutos de S. 
molle. 
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Ação anti-inflamatória e citotóxica

A ação citotóxica detecta substâncias capazes 
de induzir mutações, devido a alterações na 
molécula de DNA e RNA. Agentes químicos, 
físicos e biológicos podem danificar em 
diferentes vias metabólicas que podem 
danificar os pares de bases, como pela ação 
de espécies reativas de O2 e N2 [Queiroz, 2017].
Martins et al. [2014], encontraram efeito 
citotóxico bom, para o óleo essencial de S. 
molle sobre Artemia salina com concentração 
letal CL50 de 47,4 e 66,5 µg mL-1 para folhas e 
frutos. Díaz et al. [2008], discutem em seu estudo 
sobre a ação citotóxica do óleo essencial das 
folhas de S. molle extraído na Costa Rica, onde 
apresentou excepcional atividade de indução 
de apoptose em células K562, o DL50 foi de 
73,9 mg mL-1, e os resultados observados em 
concentrações superiores como na DL50 de 
242,2 mg mL-1 indicam efeito necrótico com 
rompimento da membrana. Ferrero et al. [2007], 
estudaram o extrato etanólico dos frutos de 
S. molle quanto a sua atividade citotóxica 
aguda e subaguda em ratos, onde observaram 
importante aumento da ingestão alimentar em 
cada dia de exposição a dosagens do extrato. 
No entanto, os pesquisadores não verificaram 
diferença significativa para o parâmetro peso 
corporal. 
Yueqin et al. [2003], isolaram os compostos 
ácido 3-Epi-isomasticadienolálico, ácido 
isomasticadienonálico e camaejasmim a partir 
o extrato metanólico dos frutos de S. molle. 
Estes compostos pertencentes às classes dos 
triterpenos e biflavanonas foram testados em 
dois modelos de inflamação em patas de ratos, 
onde os compostos induziram resposta com 

redução entre 26% a 48%. Já Barrachina et al. 
[1997], observaram baixa toxicidade aguda no 
extrato diclorometânico de folhas frescas de 
Schinus molle sobre modelo in vitro.

Atividade biológica de uso agrícola e 
veterinário

Os óleos essenciais e extratos vegetais de 
inúmeras espécies vêm sendo estudadas 
como aliadas no combate a inúmeros tipos de 
insetos, ácaros e como carrapaticida tanto de 
uso humano quanto animal.
Simioni et al. [2017], avaliaram o extrato de S. 
molle na concentração de 30% (m/v) como 
alternativa no controle larval de Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus, onde observaram 
índices  de mortalidade entre 42% a 76%. 
Em estudos avaliando Ctenocephalides felis 
var. felis (pulga), sendo um ectoparasita 
encontrado em cães e gatos, apresentando 
também um grave problema no mundo todo, 
Batista et al. [2016], usaram o óleo essencial 
e extrato vegetal das folhas de S. molle no 
controle desta zoonose, a partir do ensaio in 
vitro, o extrato n-hexânico apresentou alta 
eficácia de inibição de 100% na concentração 
de 800 µg cm-1, DL50 de 524,80 µg cm-1 entre 24 
a 48 h, e para o óleo essencial na concentração 
de 50 µg cm-1 com DL50 igual a 12,02 µg cm-1.  
Nos estudos avaliando a capacidade larvicida, 
Zahran et al. [2017], encontraram atividade 
larvicida considerável sobre Culex pipiens, 
para o óleo essencial de S. terebinthifolius 
com CI50 de 8,14 mg L-1, após 24 h de ensaio 
larvicida, e de CI50 de 3,46 mg L-1 após 48 h. 
Entretanto, para o óleo essencial de S. molle, 
no tempo de 24 h, foi relatado CI50 de 141,0 mg 
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L-1. Nos estudos de Freitas et al. [2009], onde 
avaliaram a ação inseticida contra o caruncho 
Callosobruchus maculatus do feijão, os 
pesquisadores verificaram durante o ensaio de 
eclosão e desenvolvimento encontraram ação 
inseticida utilizando o óleo essencial foliar de 
S. terebinthifolius (macho) na dosagem de 50 
µl mL-1. 
Ferrero et al. [2007], obtiveram bons resultados 
como repelente natural a partir do extrato das 
frações (éter de petróleo e etanólico) das folhas 
e frutos de S. molle sobre Blatella germânica. 
Silvestre et al. [2007], testaram o óleo 
essencial das folhas de S. terebinthifolius onde 
demonstraram potencial ação acaricida para 
Tetranychus urticae com CL50 de 6,48 µL L-1 por 
ensaio a vapor. Como inseticida para produtos 
armazenados, Santos et al. [2007], expôs 
individuos de Acanthoscelides obtectus e de 
Zabrotes subfasciatus aos vapores do óleo 
essencial das folhas de S. terebinthifolius onde 
observaram a morte de ambas as espécies. 

Atividade anticancerígena

Quanto a atividade biológica anticâncer, Ovidi et 
al. [2019], avaliaram a atividade antiproliferativa 
em neuroblastoma (SH-SY5Y) e em células 
linha na leucemia humana (HL60), utilizando 
o extrato floral de S. molle em diferentes 
frações, onde obtiveram alta capacidade 
antiproliferativa. O extrato floral da fração éter 
dietílico apresentou CI50 de 11,5 µg mL-1 em 
células HL60 para as flores do sexo masculino, 
e de 11,4 µg mL-1 para flores do sexo feminino. 
Para as células SH-SY5Y o IC50 foi de 19,3 µg 
mL-1 e de 42,7 µg mL-1 para flores masculina 
e feminina. Calzada et al. [2020], encontraram 

importante atividade anticancerígena sobre 
linhagens de células de linfoma monocítico 
U-937 (ATCC: CRL 1593) com CI50172,0 µg mL-1 
em ensaio in vitro antitumoral. 
Nos estudos de Matsuo et al. [2011], os 
pesquisadores observaram que o composto 
α-pineno obtido a partir do óleo essencial 
dos frutos maduros de S. terebinthifolius 
apresentaram atividade de apoptose em células 
de câncer de mama B16F10 e em metástase 
B16F10-Nex2 com tratamento intraperitoneal 
i.p. com doses entre 100 µL mL-1 de α-pineno a 10 
mg mL-1 em dias alternados. Os pesquisadores 
ainda observaram a produção de um ânion 
superóxido que auxiliava na eliminação 
das células cancerígenas. Bendaoud et al. 
[2010], avaliaram em células de câncer de 
mama humano (MCF-7), o óleo essencial de 
S. terebinthifolius onde apresentou ser mais 
eficaz, com resultado de CI50 igual a 47 mg L-1 
e em menor atividade para o óleo essencial 
de S. molle CI50 de 54 mg L-1. Machado et al. 
[2008], atribui aos extratos foliares de S. molle, 
importante atividade anticancerígena. 
São inúmeros trabalhos avaliando a atividade 
antitumoral, seguindo o processo, Díaz et 
al. [2008], avaliaram três linhas celulares 
derivadas de tumores da bexiga e fígado, 
onde o óleo essencial foliar de S. molle não 
apresentou resultados satisfatórios na DL50 211,2 
mg mL-1 (Hep3B), de 118,8 mg mL-1 para (ECV-
304) e de 108,9 mg mL-1 (HepG2), as células do 
carcinoma hepatocelular Hep3B apresentou 
ser mais resistente ao efeito de inibição, já 
a linha celular para o carcinoma de mama, 
apresentou ser mais susceptível ao óleo com 
DL50 com 75,7 mg mL-1.  
Li et al. [2005], verificaram que o composto 



PÁ
G

IN
A 

50
4

MENEZES FILHO, A. C. P. -  Braz. J. Nat. Sci. - revista eletrônica ISSN: 2595-0584 - V.3 - N.3

PÁ
G

IN
A

 5
04

β-elemeno extraído do óleo essencial de 
Schinus, apresenta naturalmente atividade 
antitumoral capaz de auxiliar no aumento 
a supressão do crescimento induzida pela 
cisplatina em células de carcinoma ovariano 
quimiorresistentes, bloqueando assim, o 
ciclo celular no ponto de verificação G2. Já 
Ibrahim et al. [2004], investigaram a ação do 

óleo essencial dos frutos de S. terebinthifolius 
coletados no Egito, onde constataram 
especial atividade antitumoral para células 
de carcinoma Ehrlich ascítica. O mesmo foi 
observado no óleo das folhas também neste 
estudo, para linhagens de células humanas de 
câncer de cérebro –U251 e de mama MCF-7. 

Genotoxicidade

A genotoxicidade inclui principalmente danos a molécula de DNA, RNA, mutações e aberrações 
cromossômicas [Pérez-Iglesias et al., 2017]. São poucos os estudos avaliando a genotoxicidade 
dos extratos e suas frações, bem como dos óleos essenciais extraídos de Schinus. 
Os escassos estudos como para De Carvalho et al. [2003], onde através de ensaios ‘SOS-
Chromotest’ utilizando cepas de E. coli e Salmonella sp. estirpes TA97, TA98, TA100 e TA102, os 
pesquisadores observaram que o extrato da casca de S. terebinthifolius influenciava positivamente 
produzindo um desarranjo no DNA destas cepas. Em outra técnica, usando modelo baseado em 
cepa diplóide de Aspergillus nidulans, Ruiz et al. [1996], não verificaram esta ação usando extrato 
fluído de S. terebinthifolius sobre o crescimento de colônias na concentração de 2,53 mg mL-1. 

Efeito dos compostos químicos 

Vários estudos avaliam compostos 
químicos voláteis quanto às ações de 
inibição sobre microorganismos, formas 
reativas, células, insetos, larvas, peixes, 
dentre outros. Os compostos sabineno, 
terpinen-4-ol e (+)-espatulenol apresentam 
atividade de inibição sobre cepas de S. 
aureus, principalmente em ATCC 25923. No 
entanto, podem ocorrer antagonismos entre 
dois ou vários compostos inibindo a ação 
sobre algumas cepas bacterianas, fúngicas 
e virais. O composto terpien4-ol apresenta 
alta efetividade no controle de E. coli como 
observado nos estudos de Rocha et al. [2012], 
onde avaliaram o óleo essencial foliar de S. 

molle.
Compostos como Cis- e –ocimeno apresentam 
atividade inseticida como avaliado por Freitas 
et al. [2009], a partir do óleo essencial foliar 
de S. terebinthifolius. Cavalher-Machado et al. 
[2008], discutem sobre os compostos aromáticos 
1,2,3,4,6-pentagaloilglucose e galeato de 
metila particionados a partir da fração do 
extrato de S. terebinthifolius, apresentando 
atividade antialérgica. Ibrahim et al. [2004], 
discutem sobre os compostos majoritários 
elixeno 15,18%, -pineno 15,01% e germacreno 
D com 14,31% do óleo essencial do órgão 
foliar de S. terebinthifolius como as possíveis 
substâncias responsáveis pelas atividades 
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anticancerígenas para o carcinoma de Ehrlich 
ascítica, câncer de cérebro – U251 e de mama 
MCF-7. Li et al. [2005], discutem em seu 
estudo sobre a ação antitumoral exercida pelo 
composto isolado β-elemeno extraído do óleo 
essencial de Schinus. 
Os compostos capileno, pulegona e sabineno 
encontrados em óleos essenciais, apresentam 
importante atividade larvicida principalmente 
sobre Culex pipiens [Pavela et al., 2014; El-Akhal 
et al., 2014]. De Carvalho et al. [2003], relaciona 
a amentoflavona e flavonoides congêneres 
extraídos do extrato das cascas do caule de S. 
terebinthifolius, como possíveis promotoras de 
genotoxicidade a nível bacteriano. 
Os taninos estão entre as diversas classes 
fitoterapêuticas encontradas no extrato da 
casca de S. terebinthifolius, onde é reportada 
ação anti-inflamatória, antitumoral, bactericida 
e fungicida [Matos, 1994], saponinas como 
agente anti-inflamatória, a partir dos extratos 
das cascas folhas.
De acordo com os pesquisadores Vaughn e 
Spencer [1993], Abrahim et al. [2000], Romagni 
et al. [2000], De Feo et al. [2002], Scrivanti et al. 
[2003], Batish et al. [2004], Bulut et al. [2006], 
Singh et al. [2006], Kordali et al. [2009] e Yong 
e Bush [2009], os compostos individuais da 
classe dos monoterpenos limoneno, α-pineno, 
terpinen-4-ol, acetato de bornila, citronellal, 
cânfora, 1,8-cineole, timol, geraniol, mentol, 
borneol e α-terpineol apresentam alta taxa 
de inibição na germinação de sementes. 
Compostos como α-pineno, β-pineno, 
limoneno, β-mirceno, sabineno e terpinoleno 
apresentam espetacular atividade antioxidante 
dependendo do tipo de mecanismo envolvido 
na reação de oxidação [Ruberto; Baratta, 2000].

Estudos prévios avaliando o óleo essencial 
das folhas e frutos de S. molle reportam ações 
antioxidante, antimicrobiana, tranquilizante, 
inseticida e anticancerígena para os compostos 
preisocalamendiol, shiobunol, lupenona, 
β-mirceno, limoneno, α-pineno, β-felandreno 
e α-felandreno [Batista et al., 2016; Lin et al., 
2014; Martins et al., 2014].

Conclusão

Ambas as espécies Schinus molle e Schinus 
terebinthifolius apresentam inúmeros 
estudos, podendo dizer que, estes vegetais 
apresentam importante papel nos estudos 
químicos, fitoquímicos, farmacológicos e 
de uso biológico. No entanto, ainda são 
poucos os estudos que avaliam as ações de 
genotoxicidade, uso diversificado em produtos 
naturais de uso veterinário, antiulcerogênico 
e como analgésico e antialérgico, carecendo 
de novos estudos em que se possam ser 
avaliados abrangendo a pesquisa sobres o 
gênero Schinus.  Observa-se que, o gênero 
apresenta inúmeras especies, entretanto, S. 
molle e S. terebinthifolius concentra o maior 
número de estudos e ensaios clínicos. 
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